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			(SKINNER, 1991).
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			PREFÁCIO

			Carlos Augusto de Medeiros1

			Esse livro coletânea aborda um tema clássico da Psicologia, porém, mais atual que nunca, os transtornos de ansiedade. Transtorno do pânico, fobias generalizadas, específicas e o transtorno obsessivo compulsivo sempre foram queixas comuns que motivaram a procura de tratamentos psicoterápicos ao longo da história da Psicologia. Na atualidade, os dados epidemiológicos dos transtornos de ansiedade no Brasil são alarmantes, com a prevalência de 9,3% da população apresentando alguma ansiedade patológica. De acordo com a OMS, o Brasil é considerado o país mais ansioso do mundo. 

			O cenário da pandemia e a inépcia que apresentamos em lidar com ela, certamente aumentou a incidência de transtornos de ansiedade na população. Fora o risco de morte e sequelas, uma parcela considerável da população passou por desafios severos, como o isolamento social, despejos, desemprego e até insegurança alimentar. Tais riscos iminentes e ausência de controle são contextos mais do que propícios para o desenvolvimento de transtornos de ansiedade.

			Diante do quadro atual, a presente obra se mostra oportuna e necessária. Em um louvável esforço do organizador e dos autores, trabalhos acadêmicos (pesquisas, dissertações e teses) foram organizados em capítulos sobre a compreensão e a intervenção analítico comportamental acerca da ansiedade e das patologias relacionadas a ela. Muitas teses e dissertações, por razões diversas, não são publicadas para além dos repositórios institucionais, o que se constitui em um desperdício de tempo e esforço de orientados e orientadores pelo alcance limitado que esse tipo de divulgação científica tem em relação aos artigos e livros. 

			A iniciativa em compilar trabalhos sobre ansiedade nessa obra coletânea, portanto, é bem-vinda e os capítulos, certamente serão de grande utilidade para estudantes e profissionais da Psicologia. Todos os capítulos apresentam introduções teóricas que aprofundam conceitualmente às abordagens da ansiedade e dos seus respectivos transtornos, assim como fornecem um contexto histórico do debate em Psicologia e demais ciências da saúde sobre o tema. Ademais, reportam pesquisas empíricas com delineamento exploratório e experimental.

			Os capítulos abordam a relação entre ansiedade e habilidades sociais, desempenho acadêmico, o desenvolvimento de um modelo de análises funcionais para transtornos de ansiedade, tratamento de medo de falar em público e de dirigir. 

			Sem dúvida, os leitores, ao concluírem o exame da obra, aprofundarão seus conhecimentos acerca da ansiedade e de seus transtornos na perspectiva comportamental, além de terem acesso as metodologias de pesquisa e intervenção pertinentes a essa temática tão relevante na atualidade.

			Boa leitura!!

			

			
				
					1	O Prof. Dr. Carlos Augusto de Medeiros concluiu a sua primeira graduação como Bacharel em Psicologia pela Universidade de Brasília em 1996. Em 1997, foi graduado como Psicólogo pela mesma instituição. Seu mestrado foi concluído em 1999 e o doutorado em 2003, ambos foram feitos na Universidade de Brasília, sendo a Psicologia como área geral e a Análise do Comportamento como área específica. Seu mestrado e doutorado envolveram a temática do comportamento verbal e das relações de equivalência. Atualmente é professor titular nível A11 do Centro Universitário de Brasília – UniCEUB. Desde 2005, atua como supervisor de estágio em clínica analítica-comportamental. Desde 2011, atua no UniCEUB como docente e orientador do Curso de Mestrado em Psicologia. Tem experiência na área de Psicologia, com ênfase em Análise do Comportamento aplicada à clínica e em Análise Experimental do Comportamento, trabalhando principalmente com os seguintes temas: comportamento verbal, psicoterapia analítica-comportamental (Psicoterapia Comportamental Pragmática), comportamento governado por regras e controle social do comportamento. Diretor Geral da Pragmática: Psicoterapia e Cursos.

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			AVALIAÇÃO E INTERVENÇÃO NAS INABILIDADES SOCIAIS E DESEMPENHO ACADÊMICO EM UNIVERSITÁRIO

			Lorena Dias de Menezes

			Vilker Nascimento Bezerra de Aquino

			Ana Beatriz Dupré Silva

			Iran Johnathan Silva Oliveira

			Introdução

			Existem diferenças significativas em indivíduos socialmente hábeis e não hábeis, estando basicamente relacionadas ao comportamento, no qual sujeitos com alta habilidade social apresentam com maior frequência comportamentos como contato visual, boa fluência verbal e entonação vocal, contrário a indivíduos com baixa habilidade social, que frequentemente apresentam pouco ou nenhum contato visual e maiores períodos de silêncio. Outra diferença é a cognitiva, por exemplo, pessoas com alta habilidade social possuem pensamentos mais positivos que uma pessoa com baixa habilidade social. A última diferença pontuada pelo autor é a fisiológica, porém não há consenso dessas diferenças (CABALLO, 2002).

			Ao longo da história de desenvolvimento do sujeito, em suas práticas sociais, são desenvolvidas e aperfeiçoadas Habilidades e Competências Sociais. Da infância à velhice, nas regras estabelecidas pela família, dinâmica de aprendizagem escolar ou universitária e na convivência com os pares ou mesmo no ambiente de trabalho, o indivíduo tem a possibilidade de desenvolver habilidades e competências sociais tanto favoráveis quanto desfavoráveis, e isso pode comprometer significativamente seu relacionamento interpessoal (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2011).

			A universidade exige dos acadêmicos comportamentos específicos independentemente de sua idade ou curso, e quando esses não atingem as competências demandadas desencadeiam uma série de consequências, como por exemplo a evasão universitária, o baixo desempenho acadêmico, o desenvolvimento de transtornos emocionais (BRANDÃO, 2016).

			As instituições de ensino superior se tornam responsáveis por proporcionar aos discentes meios de desenvolver as habilidades técnicas exigidas por cada curso, porém o desenvolvimento adequado dessas competências está diretamente ligado ao repertório de habilidades de relacionamentos interpessoais com toda rede de contato do acadêmico (BRANDÃO, 2016).

			Sabendo destas dificuldades enfrentadas pelos acadêmicos, o núcleo de atendimento educacional especializado aos discentes de um Campus universitário, local de aplicação da presente pesquisa, desenvolve momentos de ensino e aprendizagem com os alunos que enfrentam dificuldades, tanto por fatores cognitivos, físicos ou mesmo por não possuírem habilidades de estudos individuais.

			O desempenho acadêmico universitário pode ser influenciado por inúmeras variáveis, como desempenho acadêmico no ensino médio ou mesmo vestibular, expectativas acadêmicas, evasão escolar, características socioeconômicas, habilidades sociais, e outras mais (UNIUBE, 2015).

			Pesquisas relacionam a habilidade social e o desempenho acadêmico infantil ou mesmo dos professores, mas poucos estudos são direcionados ao desempenho acadêmico de universitários. Sendo a universidade um meio que os sujeitos utilizam para alcançar objetivos pessoais, profissionais ou até mesmo atender as necessidades sociais, pode tornar-se um ambiente causador de ansiedade, por demandar novos papéis por parte do acadêmico, novas habilidades de relacionamentos interpessoais, além do caráter avaliativo. Portanto, o presente estudo se mostra relevante, pois as inabilidades interpessoais provocam desconforto em quem ingressa na universidade.

			Diante disso, salienta-se a importância de pesquisar sobre a relação do desempenho acadêmico e as habilidades sociais do universitário, a fim de identificar as consequências do repertório de comportamentos socialmente habilidosos no processo de formação universitária, além de ter a possibilidade de intervenção comportamental em suas inabilidades.

			A pesquisa é interessante ao campo acadêmico e científico por tratar de um tema com poucas publicações relacionando o desempenho acadêmico de universitários ao repertório de habilidades sociais. À vista disto, pretende-se colaborar com o avanço da literatura e pesquisa científica que rodeia esse tema, tornando a pesquisa bastante estimulante para quem a conduz.

			O estudo teve como problema de pesquisa a questão: qual a relação entre o desempenho de acadêmicos universitários e seu repertório de Habilidades Sociais? A partir de tal indagação, a pesquisa teve como objetivo verificar a relação entre o desempenho acadêmico e o repertório de Habilidades Sociais de uma pessoa universitária por meio das intervenções sobre os comportamentos-problema, utilizando procedimentos da Análise do Comportamento. Para alcançar tal objetivo, estabeleceu-se como objetivos específicos: verificar o repertório de habilidades sociais de um estudante universitário; identificar os comportamentos-problema de ordem acadêmica; observar efeitos das intervenções analítico comportamentais sobre os comportamentos-problema.

			Habilidades e inabilidades no contexto universitário

			O campo teórico-prático das Habilidades Sociais (HS) foi influenciado por diversas teorias científicas no decorrer de sua estruturação, e assim adquiriu caráter multifacetado (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2010). Justifica-se assim, o fato de não haver um consenso acerca de sua definição ou mesmo uma teoria geral que instrumentalize sua avaliação e treinamento (CABALLO, 1996). Apesar disso, é consenso que as HS são repertórios comportamentais, de interação social, aprendidas ao longo da história de vida do sujeito (CABALLO, 1996; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 1999; BOLSONI-SILVA; MARTURANO, 2002b).

			Caballo (2002) considera como HS todo comportamento de um indivíduo que manifeste, em condições adequadas ao contexto, uma opinião, atitude, desejo ou mesmo direitos pessoais em suas práticas sociais, respeitando assim o ponto de vista dos envolvidos. Leva também em consideração a possibilidade de resolução de conflitos, no momento em que esse surge, diminuindo a probabilidade de que o evento ocorra novamente (CABALLO, 1996).

			Desse modo, cabe destacar que as habilidades sociais compreendem capacidades como

			[...] iniciar e manter conversações; falar em público; expressões de amor, agrado e afeto; defesa dos próprios direitos; pedir favores; recusar pedidos; fazer obrigações; aceitar elogios; expressão de opiniões pessoais, inclusive discordantes; expressão justificada de incômodo, desagrado ou enfado; desculpar-se ou admitir ignorância; pedido de mudança no comportamento do outro e enfrentar as críticas (CABALLO, 1996, p. 366).

			Para Del Prette e Del Prette (1999), HS compreende algumas competências de prática social e interpessoal, como a de comunicação, resolução de conflitos, cooperação, assertividade, práticas profissionais e acadêmicas. Pontuam ainda que o desenvolvimento de novos repertórios de HS pode contribuir para a qualidade das relações, e assim favorecer melhores relações de amizade, respeito, responsabilidade, senso de cooperação, independência ou até mesmo uma melhora no rendimento acadêmico e profissional (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2013).

			O comportamento social pode ser classificado como “qualquer contingência tríplice cujas consequências são mediadas pelo comportamento operante de outro(s) indivíduo(s)” (SAMPAIO; ANDERY, 2010, p. 184). Ou seja, comportamento social pode ser considerado toda ação que possui mediação de uma ou mais pessoas, e que seja relevante para o comportamento analisado em um ambiente comum, sendo o foco de análise a relação indivíduo– indivíduo/ambiente (SKINNER, 2003; SAMPAIO; ANDERY, 2010).

			Diante disso Del Prette e Del Prette (2003) afirmam que as HS podem ser categorias de comportamentos sociais, verbais e não verbais, que façam parte do repertório de comportamentos de um indivíduo, para atender as diversas demandas interpessoais, favorecendo assim a competência social.

			A competência social é uma maneira de qualificar comportamentos de interação social como bem-sucedidos, podendo variar, até mesmo na própria pessoa, em função da idade, contexto social, papéis adotados em diferentes ambientes. Diante das possibilidades do indivíduo, para que aumente a probabilidade de obter uma competência social é preciso apresentar funcionalmente algumas características (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2003), como

			[...] consecução do objetivo, em termos de consequências específicas obtidas na interação social; manutenção ou melhora da autoestima dos envolvidos; manutenção ou melhora da qualidade da relação; maior equilíbrio de ganhos e perdas entre os participantes da interação; respeito e ampliação dos direitos humanos básicos (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2011, p. 20).

			Para que as HS sejam exercidas, satisfazendo as mais variadas demandas da vida coletiva, sujeita-se a alguns fatores, como a situação, a cultura e o pessoal. A situação diz respeito ao meio no qual a pessoa pode comportar-se, como no local de trabalho, residência, uma praça ou mesmo uma instituição de ensino. A cultura em que a pessoa está inserida pode afetar de maneira direta, por meio de normas e valores, os comportamentos do sujeito, assim como também influencia se esses serão reforçados ou punidos. Por fim, o fator pessoal corresponde a maneira que o sujeito interage em cada situação, dependendo de sua história de vida (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2013).

			Nesse sentido, Brandão (2016) pesquisou em 305 estudantes universitários de ambos os sexos e de diferentes cursos de graduação as habilidades sociais, saúde mental, características sociodemográficas e escolares e sua relação com o desempenho acadêmico. Como instrumentos de coletas de dados usou o Questionário de Avaliação de Habilidades Sociais, Comportamentos e Contextos para Universitários, Versão reduzida do Inventário de Fobia Social, Inventário de Depressão de Beck, o Inventário de Habilidades Sociais, além de uma entrevista Clínica Estruturada.

			Seus resultados indicaram que existe uma relação entre as HS e a sua saúde mental em universitários que possuíam notas médias ou acima da média. Outro resultado importante indica que os universitários que obtiveram escores acima da média no Inventário de Habilidades Sociais no Fator 5, que avalia o autocontrole da agressividade, tiveram resultados acadêmicos abaixo da média (BRANDÃO, 2016).

			Carrara e Betetto (2009) investigaram em 45 estudantes e em 9 professores se o repertório de HS relevantes para uma formação ética variava segundo a idade e o grau de escolaridade, além dos diferentes contextos de interação das instituições participantes da pesquisa. Os instrumentos foram o Inventário de Habilidades Sociais para os acadêmicos e um questionário semiestruturado para os professores.

			Os resultados apresentados na pesquisa indicaram que existe uma diferença considerável entre os fatores que o inventário avalia e as categorias de ensino. Por meio do questionário aplicado aos professores os resultados indicaram que os mesmos reconhecem quais seriam as HS necessárias para agir com ética e ser cidadão, entretanto não facilitam ou possibilitam situações para que os estudantes as desenvolvam. Dessa forma sugerem a capacitação dos professores com o objetivo de que os mesmos proporcionem condições para aumentar o repertório de HS de seus acadêmicos (CARRARA; BETETTO, 2009).

			Soares, Poube e Mello (2009) buscaram estabelecer relação entre as HS e as experiências necessárias para a adaptação acadêmica na universidade, tendo como amostra 200 estudantes de psicologia, em instituições de ensino públicas e particulares. Os instrumentos utilizados foram o Inventário de Habilidades Sociais e o Questionários de Vivências acadêmicas. Os resultados da pesquisa indicaram que acadêmicos universitários de instituições públicas e particulares não apresentam diferenças significativas quanto as HS, entretanto, no que se refere a adaptação acadêmica, os resultados apontaram que estudantes de instituições públicas se adaptam melhor ao ensino da universidade que os estudantes de instituições privadas.

			A pesquisa ainda relaciona as HS dos acadêmicos de universidades públicas aos fatores de dimensões pessoal e contextual, como por exemplo habilidades cognitivas, satisfação e identificação com o curso, autoconfiança, percepção de apoio social, familiar e institucional. Já os acadêmicos de universidades privadas relacionam as HS aos fatores de realização, isso por verem a experiência acadêmica como um caminho para a conquista de objetivos pessoais (SOARES et al., 2009).

			Carneiro e Teixeira (2011) pesquisaram 24 acadêmicos de psicologia na Universidade Federal do Maranhão com o objetivo de verificar os padrões de comportamentos habilidosos desses acadêmicos bem como a forma que os mesmos avaliam a universidade no que se refere a promoção de HS. Os dados foram obtidos por meio do Inventário de Habilidades Sociais e o Questionário de Promoção de Desenvolvimento de Habilidades sociais.

			Os resultados da pesquisa apontaram que os acadêmicos universitários dos primeiros anos do curso apresentaram repertório de comportamentos socialmente habilidosos melhor elaborado quando comparado aos acadêmicos do meio e do final do curso de graduação em psicologia. No que tange a necessidade de um treinamento de habilidades sociais os estudantes dos últimos anos do curso possuem um maior grau de necessidade quando comparado aos acadêmicos do meio do curso (CARNEIRO; TEIXEIRA, 2011).

			O desenvolvimento de habilidades e competências sociais podem ser comprometidas à medida que o indivíduo é exposto a condições ambientais restritivas ou desajustadas, tendo como consequência Inabilidades Sociais (IS) (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2013). As IS influenciam as formas do sujeito se comportar em toda sua história de vida, e assim, comprometer a sua capacidade de dar início, manter ou terminar relacionamentos em geral, respeitar seus direitos e os de terceiros, sua criticidade, qualidade de vida e favorecer problemas comportamentais (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2001).

			Rocha (2012) caracteriza as IS como a não execução de comportamentos socialmente esperados ou então o indivíduo apresentar tais comportamentos, porém em uma frequência baixa, não atendendo por completo a demanda social.

			Para Del Prette e Del Prette (2011) as IS, também chamadas de déficits de HS, podem estar relacionadas a alguns transtornos psicológicos como a fobia social e transtornos de ansiedade, abuso de drogas, violência, criminalidade, problemas familiares e conjugais e baixo desempenho profissional e acadêmico.

			As IS podem ser divididas em duas categorias, sendo elas molar e molecular. A primeira se refere aos comportamentos gerais como ter dificuldade em fazer pedidos, não conseguir aceitar ou fazer elogios a terceiros, não defender os seus direitos, entre outros. Já o segundo se caracteriza por acompanhar os comportamentos molares, como por exemplo dificuldades em manter contato visual, postura corporal, volume da voz (CABALLO, 2002).

			Caballo (2002) registra que existem alguns fatores que podem influenciar a manifestação da IS, sendo eles apresentados no Quadro 1:

			Quadro 1 – Fatores que influenciam a presença de Inabilidades Sociais e suas descrições

			
				
					
					
				
				
					
							
							FATORES

						
							
							DESCRIÇÃO

						
					

				
				
					
							
							“Falta de repertório de respostas hábeis”

						
							
							Por não ter tido possibilidades para a aprendizagem de respostas apropriadas ou mesmo por ter aprendido respostas inapropriadas.

						
					

					
							
							“Ansiedade condicionada”

						
							
							Em algum momento da história de vida do indivíduo um evento neutro, associado a comportamentos de interação social, foi emparelhado a um estímulo aversivo, e então dificulta respostas adequadas.

						
					

					
							
							“Autoavaliação negativa”

						
							
							O indivíduo interpreta o seu comportamento social como inapropriado.

						
					

					
							
							“Falta de motivação”

						
							
							Ocasionada em situações que as relações interpessoais não são reforçadoras.

						
					

					
							
							“Discriminação inadequada”

						
							
							O indivíduo não consegue elaborar a diferenciação adequada das respostas comportamentais.

						
					

					
							
							“Direitos não conhecidos”

						
							
							Não conhecimento dos próprios “direitos”, consequentemente não sabe se poderá responder adequadamente.

						
					

					
							
							“Internações”

						
							
							Podem diminuir a probabilidade de respostas sociais no repertorio comportamental.

						
					

					
							
							“Obstáculos Ambientais”

						
							
							Situações em que ocorrem restrições e punições de comportamentos adequados.

						
					

				
			

			Fonte: Caballo (2002), adaptado pelos autores.

			Del Prette e Del Prette (2006, p. 3) pontuam que,

			embora usualmente as habilidades sociais sejam aprendidas ao longo do ciclo vital, quando as condições não favorecem essa aquisição, o processo pode ser recuperado por meio de treinamento sistemático, em contextos estruturados e por meio de estratégias grupais bem conduzidas. Temos defendido o contexto grupal para a promoção de habilidades sociais.

			Assim, Caballo (2002) explana que o Treinamento de Habilidades Sociais, campo teórico-prático das HS, constitui-se no ensino de habilidades de relações sociais, tendo como objetivo melhorar grupos de comportamentos e habilidades sociais, relacionadas a situações que envolvem relacionamento interpessoal, nas dimensões individuais e coletivas.

			Nesse sentido Friman e Lucas (1996), relatam o caso de um adolescente de 14 anos com alguns problemas comportamentais, como agressividade e hostilidade, e após uma análise comportamental, relacionaram seus comportamentos como consequência de IS. Após a promoção de HS, proporcionando momentos para o mesmo receber elogios, iniciar, manter e terminar diálogos. Os resultados do treinamento de HS reduziu significativamente os comportamentos problemas.

			Rocha (2012), em um estudo semelhante, propõe o Treinamento de Habilidades Sociais (THS) a quatro estudantes universitários diagnosticados com fobia social, sendo que os mesmos apresentavam IS, principalmente na universidade. O THS foi feito com o auxílio de técnicas comportamentais, sendo elas, modelagem, modelação, reforçamento, ensaio comportamental e análise funcional. Os resultados foram positivos aos três universitários que concluíram o treinamento, tendo desempenho favorável em situações que precisaram falar em público, como apresentação de seminários.

			Geraldini-Ferreira (2012) conduziu um programa de intervenção comportamental cujo participantes eram dois universitários com diagnóstico de fobia social e que apresentavam IS de falar em público. Os métodos de análise funcional, reforçamento social e modelagem foram utilizados para a intervenção comportamental, além de situações que favoreceram a generalização dos comportamentos alvos. Os resultados foram positivos, de forma que os comportamentos problemas selecionados, como o de não manter contato visual, a dificuldade em iniciar diálogos, falar sem pausas e evitar situações em que precisassem falar em público perderam a função, consequentemente diminuíram a frequência.

			Aquino (2017) em sua pesquisa avaliou os eventos que permeiam as inabilidades de falar em público de dois estudantes, sexo feminino e masculino, de 17 e 15 anos de idade respectivamente. Seu principal método de investigação foi a análise funcional. Os resultados da análise indicaram que em ambos os participantes os comportamentos-problema relacionados à interação interpessoal se mantinham por serem reforçados positiva e negativamente.

			As intervenções se deram com o emprego de princípios analítico-comportamentais para modificação dos comportamentos inábeis, como por exemplo a modelação, reforçamento diferencial e a extinção. Assim, como resultados das intervenções diminuíram a frequência de comportamentos indesejados e, consequentemente, aumentaram a probabilidade de respostas adequadas, diante de situações que exijam falar publicamente (AQUINO, 2017).

			Visto isso, o THS tem a função de modificar a frequência da IS, proporcionando a aquisição de novos repertórios de comportamento socialmente hábil e consequentemente aumento da competência social, como já visto com o auxílio de métodos clínicos e psicoeducativos (BOLSONI-SILVA, 2002a).

			A inserção na universidade implica na mudança e exigência de novos comportamentos, uma vez que se espera que o acadêmico adquira novos papéis e assuma responsabilidades e rotinas que durante sua trajetória acadêmica não lhe foi exigido. Concomitantemente a isso, alguns ainda precisam construir novos laços sociais, pois precisam mudar de cidade para ingressar na universidade (BRANDÃO, 2016).

			Ribeiro e Bolsoni-Silva (2011) pontuam algumas habilidades exigidas por estudantes ao ingressar na universidade, dando destaque ao falar em público. Durante toda a jornada acadêmica é comum a necessidade de expor algum pensamento, teoria, questionamentos ou mesmo dúvidas diante de terceiros, como por exemplo apresentação de seminários individuais ou em grupo; solicitar uma nova explicação sobre um conteúdo que não entendeu; justificar ausência em algum compromisso acadêmico; pedir revisão de pontuação em avaliações; e diversas outras situações que envolvem grupos.

			Outras habilidades que se tornam importantes no meio acadêmico universitário referem-se aos relacionamentos, a título de exemplo a habilidade em iniciar, manter ou terminar amizades; aproximar-se de alguém para contato amoroso; lidar com o relacionamento familiar também é um assunto destacado, uma vez que, a proximidade da família pode influenciar nessa trajetória (RIBEIRO; BOLSONI-SILVA, 2011).

			Del Prette e Del Prette (2003) salientam que ao longo da trajetória do estudante na academia é relevante o desenvolvimento de três grupos de habilidades comportamentais, independentemente do curso ou instituição de ensino, sendo elas a capacidade analítica, a capacidade instrumental e a habilidade social. A habilidade analítica diz respeito as habilidades do sujeito em se autogerir no processo de aprendizagem acadêmica, como a capacidade cognitiva, crítica, parecer sobre os assuntos e áreas para a práxis profissional. A capacidade instrumental seria a apropriação das técnicas e instrumentos para o exercício profissional. Por fim a habilidade social, objetivando atender as diversas situações que podem vir a surgir durante a atividade profissional, mesmo não estando diretamente ligadas a prática laboral.

			Todas as habilidades que a universidade espera que o acadêmico desenvolva, desde o momento que ingressa na faculdade até o momento da conclusão do curso, são fatores que podem determinar de forma significativa o desempenho acadêmico universitário, pois, uma vez que o indivíduo não desenvolve alguma das classes de habilidades esperadas, ele está mais suscetível a ter um baixo rendimento (BRANDÃO, 2016).

			É consenso no campo de produção científica que o desempenho acadêmico diz respeito ao parâmetro adotado para mensurar o quanto o acadêmico aprendeu, após um período de instruções. O método mais utilizado para classificar essa aquisição de conhecimento são as notas, mas também é comum o uso de critérios como autoavaliação por parte do acadêmico e a avaliação por colegas de turma. Uma alternativa a ser adotada é a verificação do aproveitamento final da matéria, se o estudante foi aprovado ou não, e se o mesmo está no período indicado para cursar a disciplina (CASCÓN, 2000; BRANDÃO, 2016).

			O desempenho acadêmico pode estar associado a diferentes variáveis como fatores verbais e não verbais e processos de condicionamento; fatores pedagógicos como rotinas e métodos de estudo do acadêmico, metodologias de ensino e aprendizagem adotadas pelo professor/ tutor, e os materiais e recursos disponíveis (CASCÓN, 2000). Nesse sentindo Pereira, Marinotti e Luna (2004) destacam o fator pedagógico e a responsabilidade do professor frente ao desempenho acadêmico.

			Ao se atribuir a responsabilidade pelo desempenho do aluno a fatores externos à escola e, sobretudo, externos ao professor, deixa-se de enfrentar o problema de um ponto de vista pedagógico que proponha uma reformulação do ensino levando em conta as características e a diversidade da população com que se trabalha (PEREIRA; MARINOTTI; LUNA, 2004, p. 15).

			Cascón (2000) associa, ainda, o desempenho acadêmico a fatores psicopatológicos como depressão, ansiedade, transtorno do pânico, esquizofrenia, ideação suicida, e qualquer outro déficit ou excesso comportamental; além dos fatores de adaptação familiar, social e pessoal.

			O percurso feito pelo acadêmico antes de ingressar em um curso universitário também é um fator que pode influenciar em seu desempenho acadêmico, visto que alguns alunos entram na universidade logo após a conclusão do ensino médio, enquanto outros passam longos períodos afastados de uma instituição de ensino, assim como a qualidade do ensino prestado nas séries que antecede a entrada na universidade pode igualmente afetar o desempenho acadêmico (UNIUBE, 2015)

			Brandão (2016), em sua pesquisa, aponta que além dos aspectos já citados, inúmeros outros fatores afetam o desempenho acadêmico universitário, como aspectos socioeconômicos, demográficos, abuso de álcool e outras drogas, desempenho no vestibular, identificação com o curso, transtornos mentais e o repertório de HS.

			[…] quais as associações entre as habilidades sociais e desempenho acadêmico de universitários? […] verificou-se, por meio da análise correlacional, que dificuldades de habilidades sociais se associaram a maiores indicadores de depressão entre os universitários com desempenho acadêmico abaixo da média, sugerindo uma relação entre dificuldades em habilidades sociais e problemas de desempenho acadêmico (BRANDÃO, 2016, p. 122).

			Assim, entende-se que, o desempenho acadêmico universitário está diretamente ligado a seu repertório de habilidades sociais, e do mesmo modo a saúde mental dos mesmos, isso porque problemas de desempenho acadêmico podem afetar a qualidade das relações sociais do indivíduo, sua autopercepção, gerando a sensação de fracasso, impotência, estresse e ansiedade  (BRANDÃO, 2016).

			Metodologia

			A pesquisa é indutiva (GIL, 2008), uma vez que não infere uma hipótese para a causa do problema; de finalidade metodológica aplicada em campo (GERHARDT; SILVEIRA, 2009), a fim de produzir um conhecimento para então uma aplicação prática; de natureza qualitativa, por ter como objeto os resultados dos instrumentos utilizados e o comportamento do participante; o objetivo é exploratório (GIL, 2008), pois visa compreender um grupo e um tema específicos, por meio do procedimento de sujeito único (N=1), sendo que o participante é seu próprio controle, visto que cada sujeito possui particularidades, respondendo ao ambiente de diferentes formas, uma vez que os comportamentos são manifestações individuais (SAMPAIO et al., 2012) e o tipo de delineamento foi o Com Condição e Sem Condição do tipo ABAB seguido de follow-up (MARTIN; PEAR, 2009). Os dados foram colhidos por meio de uma entrevista para avaliação funcional de O’Neill et al. (1997), traduzida e adaptada por Oliveira e Britto (2011).

			A pesquisa foi realizada no núcleo de atendimento educacional especializado aos discentes de uma universidade particular em uma capital do Brasil e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP).

			A População de Estudo da presente pesquisa foram quatro (4) pessoas, sendo um (1) único indivíduo que participou da proposta de intervenção comportamental. Um (1) membro da família do participante, uma (1) professora da acadêmica no semestre vigente à pesquisa e uma (1) colega de turma, os quais auxiliaram no processo de coleta de dados para a intervenção proposta pelo presente estudo, por meio de uma entrevista.

			Participou do procedimento de intervenção comportamental uma pessoa do sexo feminino, 28 anos à época da coleta de dados, solteira e que estava sendo acompanhada pelo núcleo de atendimento educacional especializado aos discentes há aproximadamente três anos, por dificuldades no processo de ensino-aprendizagem. Para manter o anonimato da participante da pesquisa, o nome utilizado para identificá-la é fictício. Assim para a participante de interesse da pesquisa adotou-se o nome Maria.

			Fluxograma 1 – Etapas do procedimento da pesquisa

			[image: ]

			I Entrevista de Avaliação Funcional

			As entrevistas foram realizadas com Maria (nome fictício), a irmã da participante, uma amiga e uma professora, com o objetivo de levantar as rotinas diárias da participante Maria, ligadas aos comportamentos-problema levantados, investigando a frequência em que ocorrem, locais e horários em que há maior probabilidade de ocorrerem ou mesmo não ocorrerem, e ainda os possíveis reforçadores e controles aversivos. Para tanto o instrumento utilizado foi o roteiro de entrevista adaptado por Oliveira e Britto (2011), do original de O’Neill et al. (1997).

			Durante o processo de entrevista as perguntas foram lidas pela pesquisadora e em sequência foi feito o registro das respostas. As informações coletadas na entrevista descreveram a topografia dos comportamentos-problema, a periodicidade em que ocorrem, duração, pessoas ou mesmo eventos que desencadeiam os comportamentos. As entrevistas ocorreram em dias diferentes, para cada participante e tiveram duração de 30 minutos.

			II Observação direta dos comportamentos-problema

			Foram realizadas 3 sessões com objetivo de observar diretamente os comportamentos– problema de Maria, levantados na entrevista de avaliação funcional, identificando os eventos antecedentes e consequentes aos comportamentos previamente definidos. Essa observação ocorreu em seu ambiente natural, ou seja, durante as aulas na universidade, com duração de 20 minutos cada sessão, sendo tudo anotado em Folhas de Registro de Comportamento.

			Os comportamentos-problema selecionados para observação e intervenção comportamental foram: interagir com os colegas de aula e tirar dúvidas relacionadas ao conteúdo da aula.

			III Programa de Condição Experimental

			O programa de intervenção de comportamento ocorreu em cinco fases, para cada classe de comportamento, após as entrevistas de avaliação funcional e sessões de observação. Cada comportamento-problema teve a mesma sequência de condições experimentais, assim, após o delineamento ABAB seguido por follow-up ter sido finalizado para o primeiro comportamento selecionado, repetiu-se o procedimento até finalizar os comportamentos a sofrerem intervenções experimentais.

			A Linha de Base (LB-I) de cada comportamento foi coletada em quatro sessões de 20 minutos, para identificar o estado do comportamento antes da intervenção. Então foi iniciada a Intervenção I (INT-I), com seis sessões de 20 minutos cada. Após a intervenção, iniciou-se a LB-II, com quatro sessões de 20 minutos, seguida da INT-II que teve seis sessões, também de 20 minutos. Assim, as sessões do procedimento tiveram duração de 20 minutos e ocorreram uma vez na semana, com seis sessões por dia, com intervalo de 10 minutos entre elas. Após quinze dias da última intervenção de todas as classes de comportamentos-problema, foram feitas duas sessões do follow-up, que é o acompanhamento, para verificar as mudanças comportamentais após o término do programa de condição experimental.

			Os comportamentos selecionados para a intervenção comportamental foram tirar dúvidas e interagir com pares e superiores durante as aulas.

			Análises de resultados e discussões

			Agora serão apresentados os resultados e discussões referentes às entrevistas, observação e intervenção de intervenção comportamental, por meio do método Com Condição e Sem Condição do tipo ABAB seguido de follow-up, conforme descrito no procedimento.

			Entrevistas de Avaliação Funcional

			Conforme a versão traduzida e adaptada por Oliveira e Britto (2011) do original de O’Neill et al. (1997). Mas cabe ressaltar a diferença entre a avaliação funcional e análise funcional, uma vez que é comum ocorrer confusão desses termos.

			[…] uma avaliação funcional se refere a uma variedade de maneiras de tentar identificar antecedentes e consequentes de comportamento, enquanto uma análise funcional se refere à manipulação sistemática de eventos ambientais para testar experimentalmente o papel de tais eventos como antecedentes ou como consequentes que controlam e mantêm comportamentos problema específicos (MARTIN; PEAR, 2009, p. 329).

			Tabela 1 – Fatores que influenciam a presença de Inabilidades Sociais e suas descrições

			
				
					
					
				
				
					
							
							Respostas da Entrevista de Avaliação Funcional com os participantes

						
					

					
							
							Topografias comportamentais observadas

						
							
							Eventos que desencadeiam os comportamentos-problema

						
					

					
							
							Comportamento: Não interage com os colegas de sala de aula; não informa os professores de suas dificuldades e que faz provas no Núcleo de atendimento educacional especializado aos discentes; não tira dúvidas; não pede objetos emprestados quando precisa (Ex. borracha, caneta, folha de papel); isolamento social; choro fácil.

						
							
							Ambiente: Faculdade e sala de aula

						
					

					
							
							Verbal: “Tenho muita vergonha”

						
							
							Horário: Períodos que está em aula na faculdade

						
					

					
							
							Frequência: Todas as aulas

						
							
							Pessoas: Pessoas desconhecidas ou de pouca intimidade

						
					

					
							
							Duração: Durante toda a aula

						
							
							Atividade: Trabalhos em grupo, pedir ajuda e qualquer outra atividade relacionada a faculdade.

						
					

					
							
							Intensidade: Alta

						
							
					

					
							
							Eventos Reforçadores

						
					

					
							
							Reforços Consumíveis: Pipoca salgada, Refrigerante (Fanta uva), comida salgada, suco de laranja

						
							
							Atividades Reforçadoras: ouvir música, usar o celular, dançar

						
					

					
							
							Reforços Manipuláveis: Não encontrado

						
							
							Privilégios: Não encontrado

						
					

					
							
							Reforço Sociais: Atenção social

						
					

				
			

			Os dados apresentados na Tabela 1 demonstram as inabilidades sociais da participante Maria, bem como sua frequência, duração e intensidade. Os comportamentos-problema apresentados na tabela foram coletados durante as entrevistas de avaliação funcional com Maria, sua irmã, uma professora e uma colega de curso, escolhidas pela participante. Os eventos e comportamentos nomeados durante a entrevista envolviam diversos ambientes, mas somente os comportamentos que envolvem o campo acadêmico foram selecionados e apresentados.

			Em todas as entrevistas realizadas o comportamento de “não interagir com os pares ou superiores” foi pontuado. A irmã da participante levantou algumas situações que afetam o comportamento da participante, como ser solicitado que a mesma realize uma tarefa complexa, reprovar em alguma disciplina, participar de atividades que envolvam pessoas desconhecidas e mudanças em sua rotina. Situações como essas descritas, desencadeariam choro excessivo.

			A participante de interesse da pesquisa levantou como uma inabilidade o comportamento de fuga em falar com os professores sobre suas dificuldades de aprendizagem, além de não informar ser acompanhada pelo Núcleo de atendimento educacional especializado aos discentes e realizar as suas avaliações no setor. Sobre todos os comportamentos levantados a participante justifica manter o padrão de comportamento por “sentir muita vergonha” e classificou a intensidade do desconforto de todas as situações como “alta”.

			Caballo (2002) pontua que a inabilidade de um sujeito pode ser uma consequência da falta de repertório de respostas hábeis, isso por não ter tido possibilidades para a aprendizagem de respostas apropriadas ou mesmo por ter aprendido respostas inapropriadas. Isso vai ao encontro das informações coletadas na avaliação funcional, pois a participante não apresentou em seu repertório o comportamento de tirar dúvidas, e quanto ao comportamento de interação verbal com os pares ou mesmo professor, ocorria apenas quando os pares a procuravam para a interação, e quando acontecia produzia na participante grande desconforto.

			As habilidades sociais deveriam ser aprendidas ao longo da história de vida do sujeito, porém pode haver eventos que interfiram na aquisição adequada dessas habilidades. Durante a história de vida da participante, algum estímulo neutro, associado ao comportamento de interação social, pode ter sido emparelhado a um estímulo aversivo, o que desencadeou uma ansiedade condicionada (CABALLO, 2002; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2006). Um desses estímulos pode ter sido a perda do pai, evento que ainda afeta o comportamento da participante. Neste momento também foi avaliado o histórico acadêmico da participante, para verificar o padrão de notas, aprovação e reprovação em seu desempenho na universidade, entretanto essas informações não serão apresentadas, a fim de preservar aspectos pessoais da participante.

			Observação

			A Figura 1, apresentada a seguir, aponta os resultados das sessões de observações direta, realizadas em sala de aula, ambiente natural dos comportamentos selecionados para intervenção comportamental.

			Figura 1 – Sessões de observação dos comportamentos selecionados
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			Conforme os dados apresentados na Figura 1, a participante possui inabilidades nos comportamentos “Tirar dúvidas e Interagir com pares e superiores”, conforme levantado nas entrevistas de avaliação funcional.

			O comportamento “Tirar dúvidas” manteve-se com frequência zero nas três sessões de observação. Já o comportamento “Interagir com pares e superiores” teve uma ocorrência na primeira sessão, três ocorrências na segunda sessão e zero na terceira. Foi observado pelo pesquisador que o primeiro comportamento teve momentos propícios a acontecer, quando o professor deu uma instrução a turma, que se dividissem para um trabalho em grupo e posteriormente fizessem uma apresentação da atividade feita, Maria não apresentou o comportamento de interação como os pares para a formação do grupo e para execução da atividade, nem mesmo tirou dúvidas sobre como a atividade deveria ser feita. Sobre o segundo comportamento, foi observado que todas as vezes que o comportamento de interação ocorreu não partiu da participante para o meio social, mas do meio para a participante.

			Os resultados obtidos na fase de observação direta vieram ao encontro dos dados colhidos na fase de avaliação funcional (Tabela 2), isso porque foi possível observar os comportamentos relatados pela própria participante, sua irmã, professor e colega de turma nos momentos de interação social.

			Após a avaliação das inabilidades e as condições que mantinham os comportamentos, deu-se início ao procedimento de intervenção comportamental, utilizando a condição atenção social para os dois comportamentos selecionados, sendo esse reforçador positivo eficaz no procedimento.

			Comportamento 1 – Tirar dúvidas

			De acordo com os dados levantados na entrevista de avaliação funcional e as sessões de observações, a participante Maria não emite o comportamento de tirar dúvidas com os colegas, professores ou monitores, não perguntando o que não entendeu, no que se refere aos conteúdos estudados nas disciplinas cursadas no semestre vigente. As sessões para o comportamento de tirar dúvidas durante estudos foram realizadas no Núcleo de atendimento educacional especializado aos discentes.

			Linha de Base I e Linha de Base II

			Nesta fase a pesquisadora mostrou slides com questões a serem resolvidas de uma determinada disciplina e deu o seguinte comando: “Maria eu quero que responda as questões a seguir”. Após esse comando não houve mais instruções por parte da pesquisadora.

			Intervenção I e Intervenção II: Reforçamento e Instrução Direta

			Inicialmente, a pesquisadora se dirigiu para a participante e passou as seguintes instruções: “Maria, quando você ler a questão e não entender o que ela pede, quero que tire dúvidas comigo, verbalizando o que não entendeu”. Durante as sessões, enquanto a participante não perguntava, a pesquisadora permanecia em silêncio sem emitir qualquer reação ou instrução. Quando a participante emitia o comportamento, imediatamente, lhe era dada atenção social, a pesquisadora sorria para a participante, olhava em seus olhos, balançava a cabeça de cima para baixo positivamente dizendo: “Isso mesmo! Muito bem!”, “Gostei de ver”, “Parabéns” e etc., e em seguida a dúvida era respondida.

			Figura 2 – Comportamento de Tirar dúvidas
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			A Figura 2, acima, apresenta a frequência do comportamento “Tirar dúvidas” durante as sessões de linha de base, intervenção por meio de reforçamento e após quinze dias o follow– up.

			Conforme os dados apresentados na Figura 2, que se refere ao comportamento de tirar dúvidas, foi observado que durante a Linha de Base I o comportamento não teve ocorrência em todas as sessões.

			Durante a Intervenção I o comportamento ocorreu cinco vezes na primeira sessão. A frequência do comportamento aumentou para oito na segunda sessão, mantendo essa frequência pela terceira e quarta sessão. Na quinta sessão caiu para seis ocorrências e na última sessão da Intervenção I aumentou para sete.

			Em relação a Linha de Base II o comportamento de tirar dúvidas teve apenas uma ocorrência. Na segunda sessão a frequência aumentou para cinco. O comportamento não teve ocorrência na terceira sessão, e na última sessão desta fase de linha de base tiveram duas ocorrências.

			Observa-se que na fase de Intervenção II o comportamento de tirar dúvidas ocorreu nove vezes na primeira sessão, aumentou para dez vezes na segunda sessão e manteve essa frequência na terceira sessão. Na quarta sessão houve oito ocorrências, doze ocorrências na quinta sessão e dez ocorrências na última sessão da Intervenção II.

			Nas sessões da fase de linha de base foi verificada uma baixa frequência do comportamento de tirar dúvidas, quando comparada às sessões de intervenção. Durante as quatro sessões das linhas de base I e quatro na linha de base II não houve manipulação no ambiente, ainda assim, o comportamento-alvo se manteve na segunda fase de linha de base, provavelmente por influência da condição reforçadora na intervenção I.

			A condição utilizada para esse comportamento foi instrução verbal e reforço positivo na forma de atenção social. Como mostra a figura, essa técnica foi efetiva, tanto na primeira fase da intervenção, quanto na segunda. Os resultados obtidos vão ao encontro ao que Skinner (2003) pontua em seus estudos, que um organismo pode aumentar a frequência de resposta de um determinado comportamento ao disponibilizar um reforço para aquela resposta.

			Após um período de quinze dias da Intervenção II, deu-se início as sessões da fase de follow-up. Os dados da Figura 2 mostram que na primeira sessão o comportamento de tirar dúvidas teve sete ocorrências e na segunda sessão desta fase aumentou para onze ocorrências.

			O fato de os resultados se manterem durante o acompanhamento sugere que as condições experimentais propostas tenham sido eficazes na manutenção dos mesmos. Assim o uso de instruções verbais combinadas ao reforço positivo do tipo atenção social se mostra satisfatório para a aprendizagem de novas habilidades sociais.

			Del Prette e Del Prette (2003) apontam a competência analítica como uma habilidade relevante para um desempenho acadêmico positivo. Essa competência diz respeito às habilidades do sujeito em se autogerir no processo de aprendizagem acadêmica, como a capacidade cognitiva, crítica, parecer sobre os assuntos e áreas para a práxis profissional. Durante as sessões de observação e linhas de base, notou-se o déficit da participante nesta habilidade, o que dificulta o comportamento de tirar dúvidas, uma vez que a mesmo possui a dificuldade em elaborar uma pergunta para sanar sua dúvida.

			Assim, levando em consideração o desempenho da participante da pesquisa durante as sessões de intervenção I e II, onde o uso de reforçadores favoreceram uma ocorrência alta do comportamento de tirar dúvidas, a postura do professor ou mesmo da pessoa que auxilia os acadêmicos no processo de ensino-aprendizagem deve favorecer espaços oportunos para o desenvolvimento da habilidade de tirar dúvidas até que haja uma autonomia por parte do acadêmico.

			Nesse sentido, Pereira, Marinotti e Luna (2004) pontuam que é substancial a análise de que reforços sociais resultantes da relação professores-aluno podem potencializar o fortalecimento e aquisição de comportamentos socialmente habilidosos, até que reforços naturais, como o prazer em aprender, controlem o comportamento.

			Comportamento 2 – Interagir com superiores e pares

			Os dados coletados nas entrevistas e sessões de observação apontaram a inabilidade da participante em interagir com pares e superiores em sala de aula, mesmo em ambiente propício a ocorrer o comportamento, como por exemplo, após a instrução dada pelo professor, para que a turma se divida para um trabalho em grupo e posteriormente façam uma apresentação da atividade feita, Maria não apresentou o comportamento de interação como os pares para a formação do grupo e para execução da atividade.

			A participante se senta na carteira ao início da aula e evita contato verbal e interação social com os demais alunos e professores. Esse comportamento sofreu intervenção, visando à aquisição de comportamentos socialmente habilidosos com seus pares e superiores.

			As sessões para o comportamento de interagir com os pares e superiores foi realizada em sala de aula em uma disciplina ministrada por um professor diferente do que participou da entrevista de avaliação funcional.

			Linha de Base I e Linha de Base II

			Nestas fases foram observados os comportamentos de interação verbal da participante, com os colegas de aula e professor, dentro da sala de aula. Nenhum comando ou instrução foi passado para a participante e toda vez que a participante emitia um comportamento de interação verbal, a pesquisadora registrava em uma folha de registro.

			Intervenção I e Intervenção II: Reforçamento e Instrução direta

			Como o comportamento de interação verbal é uma inabilidade da participante, a pesquisadora entregou à participante da pesquisa fichas com comandos verbais a serem realizados pela participante, como modelo de interação verbal, como exemplo: “Peça ao colega do seu lado direito uma borracha”; “Pergunte para o colega atrás de você as horas”; “Pergunte para o professor que dia precisa entregar o trabalho”. Além das fichas outros comandos foram dados, segundo o contexto da interação, nos dias da coleta de dados, como por exemplo, perguntar ao colega uma informação dada pelo professor naquele dia. Quando a participante emitia o comportamento de interação verbal com os pares ou professor, imediatamente era liberado o reforçador, que assim como na condição anterior, foi de atenção social, no qual a pesquisadora sorri para a participante, olhava em seus olhos, balançava a cabeça de cima para baixo positivamente dizendo: “Isso mesmo! Muito bem! Continue, você consegue”. Caso a participante não apresentasse o comportamento de interação verbal em um intervalo fixo de quatro minutos, conforme proposto por Aquino (2017) em sua pesquisa, outra ficha de instrução lhe era apresentada.

			A Figura 3, apresentada acima, traz a frequência do comportamento “Interagir com pares e superiores” durante as sessões de linha de base, intervenções por meio de reforçamento e após quinze dias o follow-up. As sessões foram realizadas em sala de aula, de uma mesma turma, em todas as fases do procedimento.

			Figura 3 – Comportamento de interagir com pares e superiores

			[image: ]

			Na Linha de Base I, o comportamento de interação (verbal) com os pares e superiores, ocorreram duas vezes, porém esses comportamentos não partiram da participante, foram os pares que a procuraram para a interação.

			Durante a Intervenção I, o comportamento de interação verbal, na sala de aula, teve apenas uma ocorrência na primeira sessão. Durante a segunda, terceira, quarta e quinta sessão não houve interação verbal por parte da participante da pesquisa, mesmo sendo apresentadas as fichas de instruções em tempo fixo de quatro minutos. Na sexta sessão da fase de Intervenção  I, o comportamento desejado teve duas ocorrências.

			Na Linha de Base II, os dados presentes na Figura 3 apontam que, na primeira e segunda sessão a frequência de emissão do comportamento de interação verbal foi zero. Na terceira sessão tiveram duas ocorrências de interação verbal da participante com colegas. Já na quarta sessão desta fase a teve três ocorrências interação.

			Voltando a fase de Intervenção, na primeira sessão, foram registradas quatro ocorrências de interação verbal com os colegas por parte da participante. Já na segunda sessão aumentou para cinco a frequência. Na terceira sessão a frequência subiu para seis, e na quarta sessão voltou a ocorrer quatro vezes. Na quinta sessão subiu para oito o número de ocorrências e na última sessão da Intervenção II elevou para doze.

			Assim, como na classe comportamental anterior, nas sessões da fase de linha de base foi verificada uma baixa frequência do comportamento de tirar dúvidas. Durante as quatro sessões das linhas de base I e II não houve manipulações no ambiente, ainda assim, houve diferença na forma de interação nas sessões. Isso porque na linha de base I, quando houve interação, a ação não partiu da participante, foram os seus colegas de turma que a procuraram para a interação. Já na segunda fase da linha de base as interações partiram da própria participante, e essa interação verbal foi tanto para os pares quanto para o professor.

			Verifica-se, segundo os dados obtidos na condição experimental que o uso do reforçamento social, como por exemplo, olhar nos olhos, elogiar e sorrir para a participante somado ao uso de fichas de instruções favoreceu o aumento nas ocorrências do comportamento– alvo. Martin e Pear (2009) destacam que a atenção social é um reforçador para fortalecer e manter comportamentos de relacionamentos interpessoais.

			Nesse mesmo sentido Aquino (2017, p. 56) pontua, por meio dos resultados de sua pesquisa com estudantes que possuíam déficits de habilidades sociais, que “ambientes com a presença de reforçadores são eficientes para controlar comportamentos apropriados para pessoas com inabilidade para falar em público”. Posto isso, a literatura, vai ao encontro dos resultados obtidos nas fases de intervenção.

			Após um período de quinze dias da Intervenção II, deu-se início as sessões da fase de follow-up. A Figura 3 mostra que na primeira sessão o comportamento de interação com os colegas ocorreu em dois intervalos e na segunda sessão desta fase se manteve em dois intervalos. Os resultados permaneceram durante as sessões de follow-up, mesmo que em baixa frequência, sugerindo que as condições utilizadas nas intervenções são eficazes no estabelecimento de comportamentos socialmente habilidosos.

			Ribeiro e Bolsoni-Silva (2011) destacam a habilidade de falar em público como importante para um desempenho acadêmico de qualidade, isso porque, durante a trajetória acadêmica, é frequentemente exigido expor questionamentos ou mesmo dúvidas diante de terceiros. Durante os encontros com a participante da pesquisa foi observado que o ambiente acadêmico exigia da mesma o comportamento de interação social e essa apenas se esquivava das relações. Durante as fases de intervenção, mesmo apresentando desconforto em executar o comportamento, a participante apresentou uma frequência alta de respostas.

			Brandão (2016) salienta que quando o acadêmico universitário não desenvolve habilidades como as de tirar dúvidas e interação social pode afetar de forma significativa o desempenho, estando ele suscetível a ter um baixo rendimento. As habilidades selecionadas, tirar dúvidas e interação social/ verbal, eram pouco usadas, ou usadas de maneira inadequada pela participante, ainda, classificadas como uma inabilidade. Sendo assim, afetando de maneira significativa o desempenho acadêmico da participante.

			Considerações finais

			A presente pesquisa teve como objetivo verificar a relação entre o desempenho acadêmico e o repertório de Habilidades Sociais de uma pessoa universitária por meio das intervenções sobre os comportamentos-problema utilizando procedimentos da Análise do Comportamento em uma instituição de ensino superior. Com isso, foram utilizadas entrevistas de avaliação funcional, observações diretas, além do programa de intervenção visando observar os efeitos das intervenções no repertório comportamental da participante.

			Por meio dos resultados, foi possível verificar que as inabilidades comportamentais influenciaram no desempenho acadêmico da participante da pesquisa durante sua trajetória acadêmica, uma vez que a mesma não conseguia iniciar interações sociais verbais com os pares ou superiores e ainda não tirava dúvidas sobre os assuntos quando não os sabia.

			Os resultados da pesquisa também certificam a eficácia do uso de reforço positivo do tipo de atenção social somado a instruções verbais como satisfatório para a aprendizagem de novas habilidades sociais acadêmicas.

			Assim, é relevante enfatizar que mesmo tais resultados sejam esperados dentro da Análise do Comportamento, com inúmeras pesquisas certificando a função do reforço positivo, e em específico o reforço social, há pouco espaço para tal tecnologia no ambiente acadêmico. Dessa forma, faz-se necessário promover a Análise do Comportamento nesse espaço, a fim de proporcionar um ambiente que favoreça a aprendizagem dos estudantes e um maior compromisso do professor no processo de aprendizagem do aluno.

			O período curto para análise mais profunda de variadas classes comportamentais e habilidades sociais limitou os resultados dessa pesquisa, uma vez que não apenas a variável social interfere no desempenho acadêmico de universitários, como outras variáveis, como as de ordem familiar, fatores cognitivos, contextuais, metodologias de ensino e aprendizagem, entre outros aspectos que interferem no desempenho acadêmico. Assim, sugere-se que em estudos futuros, semelhantes a este, possam-se levar em consideração diferentes variáveis para análise do processo.

			Outra sugestão para pesquisas futuras é a utilização do treinamento de habilidades sociais para acadêmicos universitários que apresentem dificuldades no processo de ensino– aprendizagem e inabilidades sociais, visto que este tem função de modificar a frequência de comportamentos inábeis, facilitando a aquisição de novos repertórios.

			Dessa forma, sugerem-se pesquisas que envolvam treinamento para professores da educação superior, verificando se professores socialmente habilidosos facilitam a aquisição de habilidades acadêmicas por parte dos alunos ou mesmo se professores inábeis dificultam o processo de aquisição de habilidades acadêmicas.
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